
Humor 

“E ninguém devia deixar de ser criança, e de ser criança a 
vida inteira. Com a informação, cada vez mais, em lugar 
de brincar com os carrinhos de madeira que ele próprio 
fizesse, brincar, por exemplo, com a Alta Matemática, e 
achar nisso o mesmo gozo de brincar com carrinhos.” 

(Agostinho da Silva) 

“Quando um homem simples ouve falar do Tao, ri dele 
em altas gargalhadas. 
E se não rir, é que não é o verdadeiro Tao” 

(Lao-Tzu) 

E porque se ri? Talvez haja uma semelhança entre o 
prazer da descoberta da solução do problema, o prazer do 
inesperado de uma anedota e o prazer de um jogo. 
Estudos sobre o pensamento criativo sugerem uma relação 
entre a capacidade criativa e o humor. Parece haver o 
mesmo tipo de concentração entre o charadista a resolver 
um quebra-cabeças, um cientista a procurar a solução 
para um problema e uma criança a brincar. 

 


